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Todos os campos são de preenchimento obrigatório, dentro das tabelas. 

Quando a informação requerida não se aplicar ao empreendimento, preencher com N/A. 
Não é permitido alterar o layout da página e apagar informações do modelo, inclusive as instruções. 

As solicitações de complementação deverão ser respondidas com uma nova versão completa, atualizada e consolidada. 
Em casos específicos, poderão ser apresentados ou solicitados estudos complementares.
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1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

Nome ou razão social: MMV ADMINISTRADORA DE BENS LTDA 

CPF ou CNPJ: 13.500.818/0001-15 

Representante legal (no caso de PJ): Marcos Vogelsanger 

CPF (no caso de PJ):  

Endereço: Rua  

Cidade / UF: Joinville - SC CEP:  

E-mail:  Telefone:  

Nesse campo, não será aceito contato do responsável técnico. 
Em caso de grupo de empreendedores, uma pessoa deve ser designada como representante legal. 
 

1.2 DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Consultoria: AMBIENT Engenharia e Consultoria Ltda. 

Responsável técnico: Robison Negri 

Profissão: Engenheiro Civil Nº CAU/CREA: Nº CAU/CREA: 65.464-5 

E-mail:  Telefone: 164 

Este estudo está vinculado ao RRT ou à ART nº: 9833053-1 

 

1.3 MOTIVAÇÃO DO ESTUDO 

✓ Implantação de novo empreendimento; 

 Ampliação construtiva de empreendimento existente; 

 Instalação de nova atividade em empreendimento existente; 

 Regularização construtiva de empreendimento existente; 

 Regularização de atividade em empreendimento existente. 

Uso do empreendimento 

 Parcelamento do solo, com 500 lotes ou mais; 

 Uso residencial, com 177 ou mais unidades habitacionais ou com ATÉ igual ou superior a 12.500 m²; 

 Uso comercial, serviço ou misto, com área edificável igual ou superior a 12.500 m²; 

 Uso industrial, localizado fora das áreas industriais, com área edificável igual ou superior a 5.000 m²; 

 Uso residencial, comercial, serviço ou misto com mais de 16 unidades autônomas e/ou gabarito superior 
a 4 pavimentos, situado em logradouro com seção de via inferior a 12 m; 
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 Serviço de saúde, com área edificável igual ou superior a 5.000 m²; 

 Prestação de serviços educacionais, com área edificável igual ou superior a 5.000 m², excluída da área 
edificável a área destinada a ginásios poliesportivos; 

 Organização religiosa de qualquer natureza, de caráter associativo, cultural, esportivo ou de lazer, com 
área edificável igual ou superior a 5.000 m²; 

 Empreendimento destinado a atividade de geração, transmissão e distribuição de energia; 

 Empreendimento relacionado à coleta, tratamento e disposição de resíduos líquidos e/ou sólidos de 
qualquer natureza; 

 Estabelecimento prisional ou similar com área superior a 750 m²; 

 Cemitério, crematório e necrotério; 

 Estação e terminal dos sistemas de transportes; 
✓ Empreendimento ou atividade com movimentação de veículos de grande porte, em lote atingido por 

Faixa Rodoviária (FR), que possui testada e acesso também para outro logradouro, mas que optou por 
aplicar o regime urbanístico definido para a FR;  

 Empreendimento ou atividade comercial ou de prestação de serviço, localizado no SA-01, com área 
edificável igual ou superior a 5.000 m²; 

 Passarelas particulares sobre logradouro público; 

 Atividade industrial de grande interferência urbanística. 

 

1.4 LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

• Lei Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011 – Institui o Estudo Prévio de Impacto de 

Vizinhança – EIV; 

• Decreto 56.543, de 19 de setembro de 2023 – Regulamenta o Estudo Prévio de Impacto de 

Vizinhança – EIV; 

• Instrução Normativa nº 02/2024 - SEPUR – Dispõe sobre a forma de apresentação do Estudo 

Prévio de Impacto de Vizinhança – EIV; 

• Lei nº 10.257, de 10 de julho 2001 - Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, 

estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências; 

• Lei Complementar nº 620, de 12 de setembro de 2022 - Plano Diretor de Desenvolvimento 

Sustentável do Município de Joinville; 

• Lei Complementar nº 470, de 09 de janeiro de 2017 - Lei de Ordenamento Territorial – LOT; 

Leis federais, estaduais e municipais, decretos, resoluções e demais normativas vigentes e pertinentes ao EIV. 

 

1.5 HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 

 
O estudo em questão visa analisar a construção de um complexo de galpões logísticos, localizado 

na Rua dos Portugueses, nº 1460, na Zona Industrial Norte, em Joinville/SC. 

Para um melhor entendimento do contexto e da evolução do empreendimento ao longo do tempo, 

foram georreferenciadas imagens do Google Earth referentes aos anos de 2004, 2014 e 2024. Esse 

procedimento possibilitou a análise da transformação da área ao longo das últimas duas décadas, permitindo 

a identificação de mudanças no uso do solo, no planejamento urbano da região e no impacto do 

desenvolvimento industrial na localidade. A comparação dessas imagens ao longo do tempo oferece uma 

visão detalhada sobre o crescimento da Zona Industrial Norte e a consolidação dessa área como um polo 

logístico estratégico em Joinville. 
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Figura 1 - Imóvel em 2004 

  
Fonte: Google Earth, 2025 

 
Figura 2 - Imóvel em 2014 

  
Fonte: Google Earth, 2025 
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Figura 3 - Imóvel em 2024 

 
Fonte: Google Earth, 2024 

 

A previsão para a conclusão da implantação dos galpões neste local está estabelecida para o ano 

de 2027. 

Breve descrição informando desde quando o empreendimento existe ou quando deve ser implantado, como se 
desenvolveu, se há outras unidades em funcionamento e como ocorre a operação da atividade. 
 

1.6 DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Nome do empreendimento: MMV - Galpões Logísticos 

Endereço: Rua dos Portugueses, nº 1460, Zona Industrial Norte, Joinville/SC. CEP 89221-008 

Nº inscrição imobiliária: 09.33.14.68.0003.0000 Nº matrícula do imóvel: 128.554 

Quando não houver inscrição imobiliária 
Datum utilizado: N/A 

Coordenada UTM (N): 7093726.54 m S 
Coordenada UTM (E): 708483.29 m E 

Em caso de loteamento ou condomínio 
Número de lotes ou unidades autônomas: N/A 

Área do imóvel (terreno m²): 36.619,251 m² 

 

Área construída (m²): 0,00 m² 

Área a demolir (m²): 0,00 m² 

 

Área a construir (m²): 17.093,66 m² 

 

Área a regularizar (m²): 00,00 m² 

Em caso de empreendimento residencial 

Número de blocos: N/A 
Número de unidades habitacionais: N/A 

Em caso de atividade econômica 
Número de blocos: N/A 
Número de unidades: N/A 

Outras informações relevantes ao empreendimento, se necessárias. 
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1.7 OCUPAÇÃO DO SOLO 

Macrozona: AUAP 
 
 
Setor: SA-02 
 
 

✓ Testada para Faixa Rodoviária 
✓ Influência de Faixa Rodoviária 

 Testada para Faixa Viária 

 Influência de Faixa Viária 

 Unidade de Conservação 

 Zona de Amortecimento de UC 

Instrumento urbanístico aplicado 
 
 
Número da declaração: N/A 
 
 

✓ Nenhum 

 Transferência do Direito de Construir 

 Outorga Onerosa do Direito de Construir 

 Outorga Onerosa de Alteração de Uso do Solo 

 Outro: 

Diagnóstico socioambiental por microbacia hidrográfica 

Código da microbacia na qual o  
empreendimento está inserido: 32-0 
 
Situação do diagnóstico socioambiental: 

 Disponível (ainda não há) 

 Em estudo 
✓ Aprovado 
 
Número do decreto de aprovação: 58061 
 

Existência de corpos d'água que afetam o 
empreendimento: 

✓ Sim  Não 

Faixa marginal definida 
no diagnóstico  
 

 APP ________m 
✓ FNE       5        m 

 Não há 
 
 

Faixa marginal aplicada 
no empreendimento 
 
✓ APP       30      m 

 FNE ________m 

 Não há 
 

Requisitos para edificações 
Índices estabelecidos 

na legislação 
Índices aplicados no 

empreendimento 

Coeficiente de aproveitamento do lote (CAL) 1,0 0,46 

Gabarito (m) 30 m 14 m 

Taxa de ocupação (%) 60% 39,20% 

Embasamento (%) N/A N/A 

Recuo frontal (m) 5 m 15 m 

Afastamento laterais e de fundos (m) H/6 + 0,5 4,18 m 

Vaga de guarda de veículos 50 m² 8 

Vaga de carga e descarga 
01 vaga, acrescida de 
mais 01 vaga a cada 

1000 m² de ATE 
17 

Vaga de visitantes (Em empreendimento residencial, destinar 5% do total de vagas.) N/A 

Requisitos para 
loteamento e desmembramento 

Índices estabelecidos 
na legislação 

Índices aplicados no 
empreendimento 

Área para equipamentos urbanos e/ou comunitários N/A N/A 

Área de lazer e recreação N/A N/A 

Seção viária N/A N/A 



                                                                  

9 de 96 

Rampa máxima viária N/A N/A 

Declividade transversal viária N/A N/A 

Área dos lotes N/A N/A 

Testada dos lotes N/A N/A 

Área das quadras N/A N/A 

Testada das quadras N/A N/A 

Requisitos para condomínio horizontal 
Índices estabelecidos 

na legislação 
Índices aplicados no 

empreendimento 

Área para equipamentos urbanos e/ou comunitários N/A N/A 

Área de lazer e recreação N/A N/A 

Seção viária N/A N/A 

Rampa máxima viária N/A N/A 

Declividade transversal viária N/A N/A 

Testada do condomínio N/A N/A 

 

Outras informações relevantes ao empreendimento, se necessárias. 
 

Implantação do empreendimento 

A seguir apresenta-se a planta de implantação do empreendimento. 

Plantas demarcando, no mínimo, os limites do imóvel, os acessos, as edificações existentes, a demolir, a construir, a 
regularizar, as alturas, as áreas permeáveis, as vagas de estacionamento, de visitantes, de embarque e desembarque, 
de carga e descarga, com indicação do norte, escala gráfica e legenda. 



                                                                  

10 de 96 
 



                                                                  

11 de 96 

1.8 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

A previsão para o início das atividades dos galpões logísticos neste local está estabelecida para 

janeiro de 2027. 

 

Descrição das etapas, dos serviços e previsão de tempo para conclusão, do início ao fim da implantação, instalação, 
ampliação ou regularização do empreendimento. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL 

2.1 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA 

 
Segundo a Instrução Normativa nº 125 do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis – IBAMA considera-se a Área Diretamente Afetada (ADA) aquela que sofre diretamente 

as intervenções de implantação e operação da atividade, considerando alterações físicas, biológicas, 

socioeconômicas e das particularidades da atividade (IBAMA, 2006). 

A ADA é a área necessária para implantação do empreendimento, incluindo suas estruturas de apoio 

e vias de acesso privativo que precisarão ser construídas, ampliadas ou reformadas, bem como todas as 

demais operações unitárias associadas exclusivamente à infraestrutura do projeto, ou seja, de uso privativo 

do empreendimento. 

A área do lote onde será implantado o empreendimento de interesse corresponde a 36.619,251 m², 

conforme o Mapa da Área Diretamente Afetada, apresentado a seguir: 

Mapa georreferenciado demarcando, no mínimo, o imóvel do empreendimento, edificações vizinhas e vias de acesso, 
com indicação do norte, escala gráfica e legenda. 
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2.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

 
A seguir apresenta-se o Mapa da Área de Influência do empreendimento delimitada em um raio 

mínimo de 500 metros, conforme Instrução Normativa 02/24. 

Mapa georreferenciado demarcando, no mínimo, o imóvel, área de influência do empreendimento e vias do entorno, com 
indicação do norte, escala gráfica e legenda. 
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Para este estudo, a AI foi delimitada considerando a região formada por importantes vias de acesso 

a Zona Industrial Norte e ao município de Joinville. Portando, tem-se: 

• À norte a Rodovia Rodolfo Jahn; 

• À oeste a BR 101; 

• À leste a Rua Anaburgo; 

• À sul a Rua dos Portugueses. 

Além de estar contemplada por uma região com grande oferta de serviços a serem utilizados pelos 

habitantes do futuro empreendimento, as vias que delimitam a área de influência oferecem suporte ao setor 

industrial localizado na zona oeste do município. 

Dessa forma, observa-se que a delimitação de estudo foi desenvolvida ainda levando em 

consideração os seguintes fatores:  

• Dentro desse perímetro encontram-se a maioria dos equipamentos urbanos, instituições 

públicas e privadas, bem como estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços que 

poderão ser utilizados pela população empregada durante a fase de obras e inclusive, pelos 

futuros moradores; 

• Este espaço representa a área mais provável de fluxos de pessoas e materiais, além do tráfego 

de veículos envolvidos na instalação do empreendimento; 

• Influência de aspectos relacionados ao meio físico, biótico e socioeconômico. 

 

Justificativa técnica para a delimitação da área de influência do empreendimento, com, no mínimo, 500m de raio. 
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3 IMPACTO SOCIOECONÔMICO 

3.1 USO DO SOLO 

A seguir apresenta-se o mapa de Uso do Solo na área de influência.  

Mapa demarcando os usos existentes na área de influência do empreendimento, considerando terrenos baldios, 
residências, comércios, serviços, usos mistos, indústrias, instituições e equipamentos comunitários, com indicação do 
norte, escala gráfica e legenda. 
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A verificação do uso do solo foi realizada na área de influência do empreendimento, delimitada em 

um raio de 500 metros. Para avaliação do uso do solo foram utilizados como base os dados disponibilizados 

pelo levantamento municipal (Joinville Cidade em dados, 2023).  

Durante as vistorias de campo realizadas na área de influência do imóvel, identificou-se que se trata 

de uma área significativamente antropizada.  

Tanto no entorno do imóvel, quanto na região que engloba a Zona Norte Industrial, nota-se uma 

grade oferta de serviços e atividades industriais e, assim como demonstram as figuras a seguir: 

 
Figura 4 – Serviços e atividades localizadas na AI do empreendimento 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Dessa forma, salienta-se que além dos aspectos legais que justificam a instalação do 

empreendimento, as características de uso e ocupação do solo são compatíveis com a atividade pretendida 

para o empreendimento, visto que se trata de uma expansão das industriais já existentes no entorno 

imediato. 

Análise sobre o tema, considerando o horário de funcionamento, compatibilidade com as atividades do entorno e 
atratividade de usos complementares. 
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3.2 ADENSAMENTO POPULACIONAL 

Faixa 
etária 

População atual População acrescida pelo empreendimento 

Residente Flutuante Residente Flutuante 

Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem 

0 - 5 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0 0% 

6 - 14 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 0 0% 

15 - 17 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 16 8% 

18 - 25 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 84 42% 

26 - 59 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 88 44% 

60 - 64 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 4 2% 

+ 65 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 8 4% 

TOTAL N/A N/A N/A N/A N/A N/A 200 100% 

 
Segundo dados publicados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, coletados por 

meio do Censo Demográfico de 2010, nesse mesmo ano o município de Joinville possuía uma população 

de 515.288 habitantes. Para a atualização deste número, o Instituto realiza estimativas anuais, sendo que 

em 2022 a população aproxima-se de 616.317 habitantes, resultando em um aumento de 101.029, o que 

corresponde à 19,60% no intervalo de doze anos. Para 2024, a população estimada é de cerca de 654.888 

habitantes. 

Considerando que a área do município é de 1.127,947 km², a densidade demográfica atual 

aproximada é de 546,41 hab./km². O Gráfico 1 traz um demonstrativo da evolução populacional do município 

entre os anos de 1940 e 2022: 

 
Gráfico 1 - Evolução populacional do município de Joinville entre os anos de 1980 e 2022 

 

Fonte: IBGE Censos Demográficos (1960, 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010) e estimativas IBGE, SEPUD (2017/2022) 
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Atualmente, Joinville possui 2 distritos e 43 bairros, sendo que a Zona Industrial Norte possui 

localização privilegiada dentro do perímetro urbano municipal. 

Este bairro possui uma área de 30,70 km² e conta com uma densidade demográfica de 113 hab./km² 

(SEPUD, 2017). Como pode ser visualizado na figura abaixo, a estimativa populacional do bairro para o ano 

de 2020 era de 3.748 habitantes, sendo que este número só vem aumentando desde o ano de 2010: 

 
Figura 5 - Evolução populacional da Zona Industrial Norte 

 
Fonte: Adaptado de Bairro a Bairro (2017) 

 
Quanto à faixa etária da população, segundo os dados da SEPUD (2017), a maioria dos habitantes 

do bairro possui idade entre 26 a 59 anos, e a menor população está na faixa de mais de 60 anos, de acordo 

com figura a seguir. 

 
Figura 6 - Faixa etária da população da Zona Industrial Norte no ano de 2017 

 
Fonte: Adaptado de Bairro a Bairro (2017) 

 

Sendo assim, entende-se que a população de Joinville está em constante crescimento e, dessa 

forma, necessita de empreendimentos que atendam essa demanda. A instalação de empreendimentos 

estimula as dinâmicas socioeconômicas, trazendo desenvolvimento social, quando em consonância com as 

leis ambientais e de uso do solo vigentes. 

Análise sobre o tema, considerando a ocupação e vitalidade urbana. 
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3.3 EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS 

3.3.1 EDUCAÇÃO 

Para empreendimentos residenciais, parecer do órgão responsável pela educação nº: Não se aplica 

Equipamentos localizados na área de influência do empreendimento 

Nome da unidade Tipo Faixa etária 
Capacidade 

atual 
Vagas 

disponíveis 
Demanda 
acrescida 

Escola Municipal Anaburgo Municipal 6 – 14 N/A N/A 
N/A 

CEI Arco-Íris Conveniada 0 – 5 N/A N/A 

 
Considerando que o empreendimento em questão é um centro logístico, não se espera um aumento 

significativo na demanda pelo setor educacional, tanto na Zona Industrial Norte quanto no município de 

Joinville como um todo. Isso ocorre porque a natureza do empreendimento, voltada para o armazenamento 

e distribuição de mercadorias, não está diretamente relacionada ao aumento da população residente ou à 

necessidade de expansão de escolas e instituições de ensino na área. 

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
Inserir ou excluir linhas conforme necessidade. 

 

3.3.2 SAÚDE 

Para empreendimentos residenciais, parecer do órgão responsável pela saúde nº: Não se aplica 

Equipamentos localizados na área de influência do empreendimento 

Nome da unidade Tipo Capacidade atual Demanda acrescida 

UBSF Estrada Anaburgo Municipal N/A N/A 

UBS Sede Vila Nova Municipal N/A N/A 

UBSF Vila Nova I Municipal N/A N/A 

 
Levando em conta que o empreendimento é um centro logístico, não haverá uma ampliação no setor 

de saúde, tanto na Zona Industrial Norte quanto no município de Joinville, visto que a demanda já está 

inserida na região. 

 

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
Inserir ou excluir linhas conforme necessidade. 

 

3.3.3 LAZER 

Equipamentos localizados na área de influência do empreendimento 

Nome da unidade Tipo Utilização atual Demanda acrescida 

Campo Estrada Anaburgo Municipal Cultura/Turismo/Lazer N/A 
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Campo do Balloni Particular Cultura/Turismo/Lazer N/A 

 
Na área de influência do empreendimento, abrangendo um raio de 500 metros, não foram 

identificados equipamentos urbanos voltados para atividades de lazer e recreação, tanto de gestão municipal 

quanto privada. Desta forma, foram levantados os equipamentos urbanos mais próximos ao 

empreendimento.  

Considerando o fato da população que irá para a região será flutuante, estima-se então, baixo 

impacto nos equipamentos de lazer da área de influência do empreendimento, sendo dispensada medidas 

compensatórias pela implantação do empreendimento.  

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
Inserir ou excluir linhas conforme necessidade. 
 

3.3.4 OUTROS EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS 

Não foram identificados outros equipamentos comunitários na região do empreendimento. 

Análise de outro tipo de equipamento comunitário relevante ao empreendimento, se necessário 

 

3.4 EQUIPAMENTOS URBANOS 

3.4.1 PAVIMENTAÇÃO 

Parecer do órgão responsável pela pavimentação nº: 0023268442/2024 

 
A Rodovia Rodolfo Jahn possui pavimentação asfáltica ao longo de toda a sua extensão, com 

condições visuais de conservação satisfatórias, com acostamento em toda sua extensão.  

 
Figura 7 - Pavimentação Rodovia Rodolfo Jahn 

   
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 
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De acordo com o parecer técnico nº 0023268442/2024, emitido pela Secretaria de Infraestrutura 

Urbana de Joinville, não existem impedimentos para a instalação dos galpões logísticos em relação à 

pavimentação atual da Rodovia Rodolfo Jahn. Contudo, como se trata de uma rodovia estadual, o 

empreendedor deve consultar a Secretaria de Estado de Infraestrutura sobre as exigências para projetos de 

acessos, faixas de domínio, drenagem, sinalização e outros aspectos pertinentes. 

Levantamento das condições de pavimento, com imagens, considerando as faixas de rolamento, calçadas e 
acessibilidade, análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer do órgão responsável, com proposta de 
medidas de prevenção, se necessárias. 

 

3.4.2 DRENAGEM PLUVIAL 

Parecer do órgão responsável pela drenagem nº: 0023343689/2024 

 
O empreendimento possuirá uma área permeável de 20,48% (7.500,00 m²). Desta forma, 

considerando a área total do lote, serão impermeabilizados 6.853,26 m². 

Conforme parecer técnico SEI Nº 0023343689/2024 emitido pela Unidade de Drenagem da 

SEINFRA, o empreendimento encontra-se na mancha de inundação (Figura 8). 

 
Figura 8 - Mancha de Inundação 

 
Fonte: SEINFRA/Unidade de Drenagem - SimGeo 

 
Com o objetivo de avaliar e mitigar o impacto do empreendimento no sistema público de drenagem, 

este item do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) apresentará a análise do acréscimo da área 

impermeabilizada e as respectivas ações mitigatórias para reter os incrementos nas vazões de drenagem 

pluvial. Essas medidas visam aliviar as áreas a jusante do empreendimento no que tange a possíveis cheias 

decorrentes de eventos pluviométricos, conforme estabelecido no Decreto nº 62.543, de 1º de outubro de 

2024. 
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De acordo com o mencionado Decreto nº 62.543, o dimensionamento do volume do sistema de 

detenção deverá ser determinado de forma a manter constante a vazão efluente do imóvel antes da 

ocupação, denominada como vazão de pré-ocupação, conforme as equações a seguir. 

 
𝑉𝑑𝑒𝑡 = 0,020 × 𝐴 

 

𝑄𝑝𝑟é = (9,80 × 10−6) × 𝐴 

 
Onde: 

Vdet - Volume útil mínimo de detenção (m³);  

A - Área de contribuição (A1 - A2) (m²); 

A1 – Área do lote (m²) 

A2 - Áreas de Preservação Permanente (APP), manutenção florestal e/ou áreas onde será mantida 

a permeabilidade natural do solo; 

Qpré - Vazão pré-ocupação do imóvel (m³/s). 

 
Além disso, conforme o Decreto, o dimensionamento do dispositivo de controle de vazão efluente 

para a rede de drenagem deverá garantir que sua seção transversal seja superior àquela obtida pela 

equação, sendo dimensionado como um orifício. Por razões operacionais, recomenda-se a adoção de um 

diâmetro mínimo de 50 mm para esse dispositivo. 

A equação de dimensionamento do diâmetro do controlador de vazão é a seguinte: 

 

 

Onde: 

Φmáx – diâmetro máximo do controlador de vazão (mm); 

H – carga hidráulica (m). 

 
A partir das equações apresentadas, calculou-se que o volume necessário para o sistema de 

detenção é de 481 m³. Sendo assim, foi adotado um dispositivo de controle de vazão com diâmetro de 250 

mm, conforme as especificações estabelecidas. 

O empreendimento causará impactos devido, principalmente, a impermeabilização do solo, desta 

forma o empreendedor irá realizar a instalação de tanque de retenção pluvial com no mínimo 481 m³, 

seguindo as recomendações no R9 – Manual de Drenagem - ID-03 - Projeto de Obras de Detenção para 

elaboração dos projetos, bem como as demais considerações e recomendações do Manual de Drenagem. 

É importante ressaltar que, no que tange à drenagem existente no entorno do empreendimento, não 

há rede de drenagem na Rua dos Portugueses. Diante disso, caso a contribuição de águas pluviais do 

empreendimento seja direcionada para a Rodovia Rodolfo Jahn, o empreendedor deverá submeter o projeto 

de lançamento à aprovação do Departamento Estadual de Infraestrutura de Santa Catarina – DEINFRA/SC. 

Levantamento da rede de drenagem pluvial, com imagens, considerando a capacidade de absorção interna e externa ao 
imóvel, permeabilidade, análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer do órgão responsável, com 
proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
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3.4.3 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

Parecer do órgão responsável pela iluminação pública nº: 0023755526/2024 

 
Considera-se serviço de iluminação pública aquele destinado a iluminar vias e logradouros públicos, 

bem como quaisquer outros bens públicos de uso comum. Segundo a Agência Nacional de Energia Elétrica 

- ANEEL, a contribuição destinada ao custeio do serviço de iluminação pública é paga por todos os 

consumidores, através da Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública – COSIP, conforme 

Lei Complementar nº 116, de 15 de dezembro de  2016.  

A Rodovia Rodolfo Jahn apresenta a deficiência de não contar com iluminação pública, o que resulta 

em baixa visibilidade para motoristas e pedestres que utilizam a via. Essa situação pode representar um 

risco significativo, aumentando a probabilidade de acidentes e dificultando a percepção de perigos, como 

buracos ou a presença de animais na pista. É imprescindível que as autoridades competentes considerem 

a implementação de sinalização adequada e campanhas de conscientização, visando garantir a segurança 

de todos os usuários da rodovia. 

Conforme o parecer emitido pela Unidade de Iluminação Pública de Joinville, não há objeção, uma 

vez que não há alteração no aspecto geométrico da via. 

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
 

3.4.4 REDE DE ENERGIA ELÉTRICA 

Parecer da concessionária de energia nº: VT sem numeração. 

 
A energia elétrica do município de Joinville é fornecida pela concessionária Centrais Elétricas de 

Santa Catarina – CELESC, a qual após a vistoria ao empreendimento, verificou-se que a região é atendida 

pela rede de distribuição de energia. 
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Figura 9 - Rede de abastecimento de energia elétrica na Rua dos Portugueses 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Segundo dados disponibilizados pela Centrais Elétricas de Santa Catarina (CELESC, 2020), a 

classe que mais consome energia elétrica em Joinville é a residencial, sendo responsável por 

aproximadamente 53% do total consumido. O consumo em MWh de todas as classes pode ser visualizado 

no Gráfico 2. 

 
Gráfico 2 - Consumo de energia elétrica (MWh) por classe consumidora 

 
Fonte: Celesc, 2020 

 
De acordo com o parecer emitido em resposta à solicitação nº 8038881696, que prevê uma demanda 

total provável de 150.00 kW para o empreendimento, confirma-se que “há viabilidade técnica para o 

atendimento”. A energização do empreendimento será realizada em conformidade com as legislações 

ambientais, municipais, estaduais e federais, bem como com as normativas da Celesc. 

Análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer da concessionária responsável, com proposta de medidas 
de prevenção, se necessárias. 
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3.4.5 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Parecer da concessionária de água nº: DVT Nº 201/2024 

 
Segundo levantamento realizado no ano de 2024, o sistema de abastecimento de Joinville abrange 

97,39% da população total do município, a qual preconiza o atendimento mínimo de 99% da população do 

município até 2033. A capacidade de água potável instalada é de aproximadamente 2.440 litros/segundo, o 

volume total reservado instalado é de 61.770 m³ e um volume operacional de 56.670 m³, e a extensão da 

rede de é de 3.585 km (Plano Municipal de Saneamento Basico de Joinville/SC, 2024). 

De acordo com a Viabilidade Técnica nº 244/2024, emitida pela Companhia de Saneamento Básico 

Águas de Joinville, a análise da capacidade de atendimento do Sistema Público de Abastecimento de Água 

resultou na “viabilidade técnica positiva sem necessidade de obras, ficando à jusante do ponto de captação”, 

sendo a ligação feita na rede da Rua dos Portugueses, com uma tubulação de diâmetro de 100 mm. 

Análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer da concessionária responsável, com proposta de medidas 
de prevenção, se necessárias. 
 

3.4.6 ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Parecer da concessionária de água nº: DVT Nº 201/2024 

 
A Companhia de Saneamento Básico Águas de Joinville é responsável pela implantação e operação 

da rede de esgoto municipal. Atualmente a companhia conta com 16 (quatro) Estações de Tratamento de 

Esgotos – ETE. Destas. 13 (treze) são pequenas estações que foram repassadas à companhia para 

operação (Plano Municipal de Saneamento Basico de Joinville/SC, 2024). 

Conforme o Plano Municipal de Esgotamento Básico de Joinville/SC de 2024, 43,60% da população 

tem acesso aos sistemas de coleta e tratamento de esgotos. A rede de esgoto instalada em Joinville cobre 

cerca de 833 km, com diâmetros variando entre 100 e 1.500 mm. No entanto, a extensão atual em operação 

é de 618,95 km. 

Conforme registrado na Viabilidade Técnica nº 201/2024, a análise da capacidade de atendimento 

do Sistema Público de Coleta e Tratamento de Esgoto Sanitário resultou em uma "viabilidade técnica 

negativa", uma vez que o sistema público não atende à demanda do empreendimento e poderá causar 

prejuízos técnicos e/ou econômicos à operação do sistema, por estar situado fora da área de expansão da 

rede coletora de esgoto. 

Portanto, conforme indicado na Viabilidade Técnica, em áreas não atendidas pelo Sistema de Coleta 

de Esgotos Sanitários, deverá ser desenvolvido um projeto alternativo de coleta e tratamento de esgoto, o 

qual deverá ser submetido à aprovação do órgão ambiental competente.  

Nesse contexto, o empreendedor, para atender à demanda de seu projeto, optará pela instalação 

de uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) própria, que será dimensionada para atender 

adequadamente o volume de esgoto gerado pelas atividades do empreendimento. Essa estação será 
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projetada de acordo com as especificações e normas ambientais, visando garantir a eficiência no tratamento 

e a conformidade com os padrões de qualidade ambiental exigidos pelos órgãos competentes. 

Análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer da concessionária responsável, com proposta de medidas 
de prevenção, se necessárias. 
 

3.4.7 COLETA DE RESÍDUOS 

Parecer da concessionária de coleta nº: As declarações não possuem numeração. 

 
Os resíduos sólidos urbanos são os resíduos comuns gerados nas residências, estabelecimentos 

comerciais, públicos, institucionais e de prestação de serviços, e incluem também os resíduos recicláveis, 

coletados por veículo especialmente adaptado e identificado (AMBIENTAL, 2020). 

No município, toda a população é atendida pela coleta pública de resíduos sólidos, a qual acontece 

por meio de contrato de concessão municipal, sendo a Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento Ltda. a 

empresa responsável pela coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final dos resíduos sólidos 

compactáveis. A coleta é realizada diariamente no centro e principais avenidas da cidade e três vezes por 

semana nos bairros, conforme a setorização de cada região (AMBIENTAL, 2020). 

Os resíduos comuns são encaminhados ao aterro sanitário localizado no município de Joinville-SC, 

e os recicláveis possuem os locais de entrega determinados pelo município e encaminhados paras as 

associações e cooperativas de reciclagem (AMBIENTAL, 2020).  

A empresa responsável pela coleta de resíduos será a Ambiental Limpeza Urbana e Saneamento 

Ltda. De acordo com a declaração emitida, o imóvel está contemplado no roteiro de coleta de resíduos 

domiciliares, realizada às terças-feiras, quintas-feiras e sábados, no horário das 05:00 às 13:20 horas. Além 

disso, o estabelecimento também integra o roteiro de coleta de resíduos recicláveis, que ocorre às segundas-

feiras, entre 06:00 e 14:20 horas. 

Desta forma o empreendedor deverá instalar as lixeiras de forma que o acesso às mesmas ocorra 

pela via pública. Além disso, os resíduos deverão ser acondicionados em sacos plásticos reforçados, de 

forma que o peso não provoque a sua ruptura. 

Para minimizar os impactos devido ao acúmulo de resíduos na fase de operação do 

empreendimento, deverão ser previstas lixeiras internas e na face frontal do imóvel, para armazenamento 

temporário dos resíduos recicláveis e não recicláveis. 

Análise da situação atual, da demanda acrescida e do parecer da concessionária responsável, com proposta de medidas 
de prevenção, se necessárias. 
 

3.4.8 OUTROS EQUIPAMENTOS URBANOS 

Não foram identificados outros equipamentos urbanos na área de influência do empreendimento.  

Análise de outro tipo de equipamento urbano relevante ao empreendimento, se necessário 
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3.5 SEGURANÇA PÚBLICA 

 
O empreendimento contará com um rigoroso sistema de controle de acessos, incluindo uma guarita 

estrategicamente posicionada e a presença de seguranças privados 24 horas por dia, todos os dias da 

semana. Além disso, haverá um extenso monitoramento por câmeras de vídeo, que proporcionará vigilância 

contínua. Essas medidas têm como objetivo não apenas prevenir roubos e furtos dentro das instalações, 

mas também assegurar a segurança da área circundante. 

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
 

3.6 ECONOMIA 

 
Durante a fase de implantação de um galpão logístico, espera-se a geração de empregos diretos e 

a movimentação de renda, uma vez que será necessário contar com trabalhadores em diversas funções, 

como construção civil, serviços de engenharia, e logística. A execução desse projeto envolverá equipes de 

operários, técnicos especializados, engenheiros e profissionais de gestão, o que contribui diretamente para 

a capacitação da mão de obra local e o desenvolvimento de novas habilidades. Além disso, a demanda por 

materiais e serviços relacionados à obra impulsionará o comércio e os serviços da região, beneficiando 

desde fornecedores locais até comércios de varejo e serviços de apoio, como restaurantes e serviços de 

transporte, promovendo um impacto econômico positivo e sustentável na comunidade. 

Uma vez em operação, o galpão logístico exigirá uma ampla gama de profissionais, incluindo 

operadores de empilhadeiras, motoristas, gerentes de armazém, especialistas em logística, segurança e 

pessoal administrativo. A atuação dessas funções não apenas criará empregos diretos, mas também 

estimulará a criação de novas oportunidades em áreas como transporte, manutenção e serviços 

especializados, gerando empregos indiretos e estimulando o crescimento de empresas terceirizadas que 

prestarão serviços ao galpão. Este ambiente de negócios propiciará a atração de novas empresas para a 

região, ampliando as opções de emprego e negócios e fortalecendo a infraestrutura local. 

Além disso, o aumento da movimentação de mercadorias, combinado com a eficiência 

proporcionada pela operação do galpão, poderá fomentar novos investimentos na região, especialmente em 

setores ligados à cadeia de suprimentos, como transportadoras, empresas de embalagem e tecnologias 

logísticas. Com isso, o impacto positivo no comércio e na economia local será ampliado, gerando um ciclo 

contínuo de crescimento e diversificação econômica. 

Análise da situação atual e do impacto que o empreendimento causará na economia local, considerando sua instalação 
e operação, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 

 

3.7 VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

 
De acordo com a NBR 14653-1, a avaliação de bens tem a seguinte definição:  

“Análise técnica, realizada por engenheiro de avaliações, para identificar o valor de um bem, de seus 

custos, frutos e direitos, assim como determinar indicadores da viabilidade de sua utilização econômica, para 

uma determinada finalidade, situação e data”. 
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A valorização e desvalorização de imóveis não são processos que ocorrem de maneira imediata; ao 

contrário, trata-se de fenômenos gradativos, sujeitos à influência de diversos fatores, como as 

regulamentações governamentais e o alinhamento com o plano diretor da cidade. Um fator determinante 

nesse processo é a adaptação às novas demandas, que pode resultar na valorização de uma área ao atrair 

tanto residentes quanto visitantes, incentivando sua permanência na localidade. 

A implantação de galpões logísticos, por sua vez, costuma atrair empresas de diferentes setores, 

como e-commerce, varejo e indústrias que necessitam de centros de distribuição. Esse incremento na 

demanda por imóveis comerciais pode ocasionar a valorização das propriedades nas imediações, à medida 

que os investidores reconhecem o potencial de retorno da região. 

Análise da situação atual e do impacto que o empreendimento causará no entorno, comparando a empreendimento 
similares implantados em outras localidades e considerando possível gentrificação, com proposta de medidas de 
prevenção, se necessárias. 
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4 IMPACTO VIÁRIO 

4.1 SISTEMA VIÁRIO 

Parecer do órgão responsável pela mobilidade urbana nº: 0023329231/2024 

 
Uma via pública é composta por passeios, destinada à circulação de pedestres, e por uma caixa de 

rolamento, onde ocorre o fluxo dos veículos automotores. A caixa de rolamento dos veículos é composta por 

faixas de fluxo que servirão para organizar a passagem de veículos em fila, e dependendo da largura das 

faixas e do layout dos sentidos, esta capacidade pode variar. 

A classificação das vias é importante, principalmente, em relação ao fluxo: se o fluxo é contínuo (via 

de trânsito rápido) significa que não existem dispositivos de controle, tais como semáforos ou placas de 

parada obrigatória. Desse modo, qualquer congestionamento em uma via com essa classificação relaciona-

se apenas ao fluxo propriamente dito. Quando existem dispositivos de controle na via, muito comum em vias 

urbanas como o caso em estudo, classifica-se o fluxo como interrompido e entende-se que os dispositivos 

de controle podem contribuir para a formação de congestionamentos na via (DEMARCHI; SETTI, 2002). 

A Rodovia Rodolfo Jahn é considerada uma rodovia estadual e possui as seguintes características: 

pavimentação asfáltica, acostamentos em condições satisfatórias de circulação e uma seção transversal de 

aproximadamente 10 metros. 

 
Figura 10 - Rodovia Rodolfo Jahn 

 
 Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Levantamento das condições, com imagens, considerando as seções, diretrizes viárias existentes e mobilidade. 
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4.2 GERAÇÃO DE TRÁFEGO 

4.2.1 CONTAGEM DE TRÁFEGO 

 
A seguir apresenta-se o mapa de Pontos de Contagem de Tráfego na área de influência 

Mapa demarcando, no mínimo, o empreendimento, vias de acesso e pontos de contagem de tráfego, com indicação do 
norte, escala gráfica e legenda. Contagem de meios motorizados e não motorizados, em, no mínimo, 2 (dois) pontos, 
considerando todos os sentidos de deslocamento, no horário de pico de 3 (três) dias úteis distintos e típicos, evitando 
férias escolares e feriados. 
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Uma via pública é composta por passeios, destinada à circulação de pedestres, e por uma caixa de 

rolamento, onde ocorre o fluxo dos veículos automotores. A caixa de rolamento dos veículos é composta 

por faixas de fluxo que servirão para organizar a passagem de veículos em fila, e dependendo da largura 

das faixas e do layout dos sentidos, esta capacidade pode variar. 

De maneira a caracterizar a dinâmica do trânsito do entorno do empreendimento, foram realizadas 

medições relativas ao volume de tráfego em um ponto da malha viária ao entorno do imóvel. O ponto de 

contagem é adotado conforme possível influência da implantação do empreendimento.  

Para o imóvel estudado foram adotados 3 (três) pontos no entorno do empreendimento, 

considerando as principais vias de acesso ao empreendimento. Além da contagem de veículos motorizados 

(ônibus, carros, caminhões, motos), foram contabilizados também os ciclistas e pedestres. 

A metodologia da contagem de veículos consistiu em monitorar o trânsito durante 3 (três) dias úteis, 

nas interseções da Rodovia Rodolfo Jahn (Ponto 1 - Figura 11), Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos 

Portugueses (Ponto 2 - Figura 12) e Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Suíços (Ponto 3 – Figura 13). 

Considerou-se os horários de pico, sendo das 07h às 09:00h, das 11:00h às 13:00h e das 17:00h 

às 19:00h. As datas de contagem foram 10, 11 e 12 de março de 2025. 

 

Figura 11 - Ponto 1 - Rodovia Rodolfo Jahn 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

 

 

 

Figura 12 - Ponto 2 - Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Portugueses 

1 

2 
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Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Figura 13 - Ponto 3 - Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Suíços 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
 

Ressalta-se que para a avaliação do estudo de capacidade das vias, é levado em consideração o 

valor de ucp/h (carros de passeio por hora). Este valor é obtido somando-se o valor médio de carros, 
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caminhões/ônibus e motos, sendo atribuído para carros e moto o valor de 1 ucp/h para cada unidade e 4 

ucp/h para cada caminhão/ônibus registrado. 

Justificativa técnica para a localização dos pontos de contagem de tráfego. 
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Ponto 01 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn 

Data: 10/03/2025 Segunda-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 5 5 5 5 10 7 9 8 53 2 2 3 0 1 0 1 0 9 4 4 4 3 1 1 1 1 18 27 
Caminhão 31 34 28 39 39 40 40 40 290 29 28 30 25 29 30 30 30 230 19 21 16 26 21 20 21 20 163 227 

Carro 197 177 217 136 128 112 120 116 1202 89 91 88 93 106 115 111 113 805 113 119 107 131 105 117 111 114 917 975 
Moto 22 23 22 23 13 8 11 9 131 11 12 10 13 8 19 14 16 102 19 21 16 26 19 15 17 16 149 127 

Bicicleta 0 1 0 1 0 1 1 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2 2 0 0 0 0 8 4 

Pedestre 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 3 4 2 6 5 3 4 4 31 1 1 1 0 3 1 2 2 10 1 1 1 1 2 1 2 1 10 17 

Caminhão 21 23 18 28 29 34 32 33 217 24 24 23 25 13 34 24 29 195 37 34 40 27 16 12 14 13 192 201 
Carro 111 107 115 98 85 92 89 90 786 76 78 74 81 85 77 81 79 630 202 203 202 203 164 111 138 124 1347 921 

Moto 10 10 11 8 10 5 8 6 68 9 9 9 9 6 6 6 6 60 26 26 26 25 16 12 14 13 157 95 

Bicicleta 0 0 0 0 0 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 3 1 2 2 12 5 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 
 

Ponto 01 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn 

Data: 11/03/2025 Terça-Feira 

Ônibus 
Caminhão 

4 5 4 5 3 1 2 2 25 
258 

1 1 1 1 0 1 1 1 6 
275 

10 8 13 2 5 5 5 5 53 
150 

28 
227 36 35 38 31 29 30 30 30 31 33 29 36 31 41 36 39 21 23 20 25 18 13 16 14 

Carro 166 184 147 221 128 175 151 163 1334 84 87 81 92 95 107 101 104 750 107 106 107 105 105 113 109 111 863 982 

Moto 27 23 32 13 5 9 7 8 124 6 7 5 8 12 13 13 13 76 17 16 18 14 15 16 16 16 127 109 

Bicicleta 2 1 2 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 1 0 1 0 2 2 2 2 1 1 0 1 0 8 5 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 1 

Modal 2 07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 Total manhã 11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 Total tarde 17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 Total noite Média 
Pedestre 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 0 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 0 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 2 1 

Ônibus 
Caminhão 

3 5 2 7 13 5 9 7 51 
220 

0 0 0 0 2 0 1 1 4 
270 

3 3 3 3 10 0 5 3 30 
187 

28 
225 28 26 30 21 32 27 29 28 37 37 38 35 38 25 32 28 24 26 22 30 29 15 22 19 

Carro 111 104 117 91 88 90 89 89 778 93 94 93 94 91 77 84 81 706 133 143 123 163 230 185 208 196 1381 955 

Moto 6 8 4 11 5 7 6 7 53 12 11 12 10 10 8 9 9 80 22 25 19 30 41 21 31 26 214 116 
Bicicleta 0 1 0 1 0 1 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 3 1 4 3 3 16 6 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 4 1 
Ônibus 4 5 4 5 3 1 2 2 25 1 1 1 1 0 1 1 1 6 10 8 13 2 5 5 5 5 53 28 

Caminhão 36 35 38 31 29 30 30 30 258 31 33 29 36 31 41 36 39 275 21 23 20 25 18 13 16 14 150 227 

 
 

Ponto 01 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn 

Data: 12/03/2025 Quarta-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 5 5 5 5 7 4 5 5 39 2 1 2 1 1 1 1 1 7 7 6 9 3 3 3 3 3 36 27 

Caminhão 34 34 33 35 34 35 35 35 274 30 30 30 31 30 36 33 34 252 20 22 18 26 20 17 18 17 156 227 
Carro 181 180 182 179 128 143 136 139 1268 87 89 85 93 101 111 106 108 778 110 113 107 118 105 115 110 113 890 979 

Moto 25 23 27 18 9 9 9 9 127 8 9 8 11 10 16 13 15 89 18 19 17 20 17 16 16 16 138 118 

Bicicleta 1 1 1 1 0 1 0 0 4 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 2 2 2 1 0 0 0 8 4 
Pedestre 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 1 
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Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 3 4 2 7 9 4 7 5 41 0 0 1 0 3 1 2 1 7 2 2 2 2 6 1 3 2 20 22 
Caminhão 24 24 24 25 31 30 30 30 218 30 30 31 30 26 30 28 29 232 30 30 31 29 23 14 18 16 189 213 

Carro 111 105 116 95 87 91 89 90 782 85 86 84 88 88 77 83 80 668 168 173 163 183 197 148 173 160 1364 938 

Moto 8 9 8 10 8 6 7 6 60 10 10 11 10 8 7 8 7 70 24 25 23 28 29 17 23 20 186 105 
Bicicleta 0 0 0 1 0 1 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 2 3 2 2 14 6 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 1 
 
 



                                                                  

40 de 96 

Ponto 02 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Portugueses 

Data: 10/03/2025 Segunda-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 5 6 5 6 9 8 9 8 56 2 2 3 0 1 1 1 1 11 4 3 4 2 2 1 2 1 18 28 
Caminhão 30 33 27 38 37 40 39 39 282 28 28 28 28 29 29 29 29 228 18 20 16 24 19 22 21 21 161 224 

Carro 196 177 215 138 126 115 121 118 1205 89 91 87 95 104 114 109 112 801 111 117 105 129 106 120 113 117 918 974 
Moto 23 23 23 22 13 7 10 9 129 11 12 9 15 12 15 14 14 101 18 21 15 27 18 16 17 17 149 126 

Bicicleta 0 0 0 0 1 1 1 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 2 1 2 8 4 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 3 5 2 7 4 3 4 3 31 1 1 1 0 3 1 2 2 10 1 1 1 1 3 3 1 2 13 18 

Caminhão 22 24 20 27 30 33 32 32 219 22 24 20 28 14 34 24 29 195 37 34 41 26 17 10 14 12 190 201 
Carro 110 106 114 97 87 93 90 92 788 74 76 72 80 84 80 82 81 629 200 202 199 204 167 112 140 126 1349 922 

Moto 11 11 12 9 9 5 7 6 70 9 10 9 10 5 7 6 7 62 26 26 25 27 14 12 13 13 155 96 

Bicicleta 0 0 0 0 2 0 1 1 4 0 1 0 1 0 0 0 0 2 2 2 3 0 3 1 2 2 14 7 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2 0 0 0 0 4 0 0 0 0 1 0 1 0 2 2 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Caminhão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 2 1 
Carro 6 4 8 0 1 1 1 1 22 3 4 2 5 3 7 5 6 34 3 2 3 1 2 1 2 1 14 24 

Moto 1 1 1 1 0 0 0 0 4 3 2 4 0 1 0 1 0 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 
Bicicleta 1 1 1 0 0 0 0 0 2 2 3 2 3 4 0 2 1 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 1 0 1 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Caminhão 1 1 0 2 0 2 1 2 8 3 2 3 1 1 3 2 3 17 3 3 2 4 1 1 1 1 16 14 

Carro 15 16 14 17 4 3 4 3 75 4 5 2 8 5 8 7 7 45 6 5 7 3 1 0 1 0 23 48 
Moto 2 2 2 1 1 0 1 0 8 2 2 3 0 2 1 2 1 13 1 1 1 0 0 0 0 0 2 8 

Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 13 14 13 14 7 8 8 8 84 1 1 1 0 0 1 1 1 5 6 6 6 6 10 5 8 6 53 47 
Carro 4 5 3 6 4 2 3 3 29 3 4 2 5 4 4 4 4 29 9 9 9 9 13 14 14 14 90 49 

Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 1 1 1 0 0 0 0 0 2 1 1 1 0 0 0 0 0 2 7 8 6 10 5 5 5 5 51 19 
Carro 5 6 5 6 4 2 3 3 33 4 4 3 5 7 5 6 6 39 10 11 9 13 14 14 14 14 99 57 

Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Ponto 02 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Portugueses 

Data: 11/03/2025 Terça-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 5 6 4 7 3 1 2 2 29 2 1 2 0 1 1 1 1 9 9 7 11 3 6 5 6 5 52 30 
Caminhão 35 33 37 29 33 31 32 32 262 32 33 31 35 33 39 36 38 277 22 23 21 24 19 14 17 15 154 231 

Carro 164 185 144 225 124 178 151 165 1335 85 88 83 92 98 104 101 103 753 106 107 105 109 100 117 109 113 865 985 
Moto 27 23 31 15 5 10 8 9 127 8 8 7 9 11 12 12 12 78 18 17 19 15 15 14 15 14 127 111 

Bicicleta 1 2 1 2 0 0 0 0 6 0 0 0 0 1 0 1 0 2 1 1 0 2 1 1 1 1 8 5 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 1 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 4 6 3 8 13 3 8 6 50 0 0 0 0 2 1 2 1 6 3 4 3 4 9 0 5 2 30 29 

Caminhão 29 25 32 18 29 29 29 29 220 35 35 36 33 37 28 33 30 267 21 24 19 28 32 17 25 21 186 224 
Carro 111 105 118 91 88 89 89 89 779 93 94 91 97 90 77 84 80 705 133 144 123 164 229 186 208 197 1383 956 

Moto 6 8 4 12 4 6 5 6 51 11 11 11 10 9 10 10 10 81 21 25 18 31 42 19 31 25 211 114 

Bicicleta 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 3 1 5 3 4 18 7 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 1 1 1 4 2 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 

Caminhão 0 1 0 1 0 0 0 0 2 2 2 2 1 4 0 2 1 13 1 1 1 0 1 2 2 2 9 8 
Carro 3 4 3 4 1 0 1 0 16 5 4 5 3 2 4 3 4 29 3 4 2 5 1 5 3 4 26 24 

Moto 0 1 0 1 0 1 1 1 4 1 2 1 2 4 3 4 3 20 1 1 1 0 0 1 1 1 5 9 
Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 1 2 1 8 3 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 2 1 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Caminhão 0 1 0 1 1 0 1 0 4 4 3 4 2 0 2 1 2 17 2 2 3 0 3 2 3 2 17 12 

Carro 12 13 11 14 4 1 3 2 59 4 5 3 7 3 4 4 4 33 3 4 3 4 4 3 4 3 28 40 
Moto 0 1 0 1 0 0 0 0 2 2 2 2 2 1 3 2 3 17 0 0 0 0 0 1 1 1 2 7 

Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 8 7 8 6 7 5 6 6 52 0 0 0 0 0 1 1 1 2 4 5 4 5 3 3 3 3 30 28 
Carro 2 3 2 3 4 1 3 2 19 3 2 4 0 3 2 3 2 19 6 6 5 7 7 5 6 6 47 28 

Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 1 0 1 1 0 1 0 4 2 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 8 7 8 6 7 5 6 6 52 0 0 0 0 1 0 1 0 2 4 5 4 5 3 3 3 3 30 28 
Carro 2 3 2 3 4 1 3 2 19 2 2 1 3 2 2 2 2 16 6 6 5 7 7 5 6 6 47 27 

Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 4 1 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Ponto 02 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Portugueses 
Data: 12/03/2025 Quarta-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 5 6 5 7 6 5 5 5 42 2 1 2 0 1 1 1 1 9 6 5 8 3 4 3 4 3 35 29 

Caminhão 32 33 32 34 35 36 35 35 272 30 31 30 32 31 34 33 33 252 20 21 19 24 19 18 19 18 157 227 
Carro 180 181 180 182 125 147 136 141 1270 87 89 85 94 101 109 105 107 777 109 112 105 119 103 119 111 115 891 979 

Moto 25 23 27 19 9 9 9 9 128 9 10 8 12 12 14 13 13 90 18 19 17 21 17 15 16 15 138 118 
Bicicleta 1 1 1 1 1 1 1 1 5 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 0 2 1 2 1 1 8 5 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 4 5 3 8 9 3 6 4 40 0 0 1 0 3 1 2 1 8 2 2 2 3 6 2 4 3 23 24 
Caminhão 25 24 26 23 30 31 30 31 219 29 29 28 31 26 31 28 30 231 29 29 30 27 25 14 19 16 188 213 

Carro 111 105 116 94 88 91 89 90 783 83 85 82 89 87 79 83 81 667 167 173 161 184 198 149 174 161 1366 939 

Moto 9 9 8 11 7 6 6 6 60 10 10 10 10 7 9 8 8 71 23 25 22 29 28 16 22 19 183 105 
Bicicleta 0 0 0 0 2 0 1 0 3 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 2 2 2 2 3 3 3 16 7 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 3 0 0 0 0 1 1 1 1 3 2 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 3 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 

Caminhão 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 2 0 1 1 7 1 1 1 0 1 1 1 1 5 4 

Carro 5 4 6 2 1 1 1 1 19 4 4 4 4 3 6 4 5 32 3 3 3 3 2 3 2 3 20 24 
Moto 1 1 1 1 0 1 0 0 4 2 2 3 1 3 2 2 2 15 0 0 1 0 0 1 0 0 2 7 

Bicicleta 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 2 2 0 1 1 8 0 0 0 1 1 1 1 1 4 4 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 4 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 0 1 0 2 1 1 1 1 6 3 3 4 2 1 3 2 2 17 2 2 3 2 2 2 2 2 16 13 
Carro 13 14 13 16 4 2 3 3 67 4 5 3 8 4 6 5 6 39 5 4 5 4 3 2 2 2 25 44 

Moto 1 1 1 1 1 0 0 0 5 2 2 3 1 2 2 2 2 15 0 0 1 0 0 1 0 0 2 7 
Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Caminhão 10 10 11 10 7 7 7 7 68 0 0 1 0 0 1 1 1 3 5 5 5 6 7 4 5 5 41 38 

Carro 3 4 3 5 4 2 3 2 24 3 3 3 3 4 3 3 3 24 7 8 7 8 10 10 10 10 69 39 

Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 2 1 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 4 4 5 3 4 3 3 3 27 0 0 1 0 1 0 0 0 2 6 6 5 8 4 4 4 4 40 23 

Carro 4 4 4 5 4 2 3 2 26 3 3 2 4 5 4 4 4 27 8 9 7 10 11 10 10 10 73 42 
Moto 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Bicicleta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 2 1 
Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 



                                                                  

43 de 96 

 

Ponto 03 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Suíços 
Data: 10/03/2025 Segunda-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 2 1 2 0 0 0 0 0 5 1 1 0 2 1 0 1 0 5 0 0 0 0 2 0 1 1 4 4 

Caminhão 1 1 1 1 1 2 2 2 10 2 2 3 0 1 0 1 0 9 1 2 1 2 0 3 2 2 13 10 
Carro 14 19 10 27 15 21 18 20 143 13 13 14 11 21 32 27 29 160 19 19 18 20 25 26 26 26 178 160 

Moto 18 13 23 3 4 3 4 3 71 1 1 1 1 4 5 5 5 22 3 2 3 1 0 2 1 2 13 35 
Bicicleta 1 1 0 2 0 0 0 0 4 0 0 0 0 3 5 4 5 17 1 1 1 0 2 0 1 1 6 9 

Pedestre 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 1 0 1 1 0 1 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 1 0 1 0 2 2 1 2 0 1 1 1 1 9 1 1 1 1 0 1 1 1 6 6 
Caminhão 1 2 1 2 0 8 4 6 24 1 2 0 4 3 4 4 4 21 1 2 1 2 3 2 3 2 16 20 

Carro 37 33 41 25 19 25 22 24 226 18 19 16 22 18 38 28 33 192 76 72 80 63 75 56 66 61 548 322 

Moto 2 2 2 2 4 4 4 4 24 4 4 4 4 2 0 1 1 20 6 7 5 8 3 6 5 5 44 29 
Bicicleta 0 0 0 0 0 3 2 2 7 0 1 0 1 2 4 3 4 14 1 1 1 1 0 1 1 1 6 9 

Pedestre 1 1 1 0 0 0 0 0 2 0 1 0 1 1 1 1 1 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 4 3 4 2 1 2 2 2 19 2 2 2 1 3 2 3 2 16 1 1 1 0 3 1 2 2 10 15 

Caminhão 21 22 20 24 26 32 29 31 205 18 19 18 19 19 21 20 21 154 16 18 15 20 15 18 17 17 136 165 

Carro 204 188 220 155 121 110 116 113 1226 55 53 56 50 83 70 77 73 516 59 65 54 75 117 80 99 89 638 793 
Moto 23 19 27 11 10 8 9 9 116 4 4 4 4 9 17 13 15 70 4 5 3 6 7 9 8 9 50 78 

Bicicleta 1 1 0 2 1 0 1 0 5 2 2 2 2 1 2 2 2 14 2 2 3 0 1 0 1 0 9 9 
Pedestre 2 3 2 3 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 4 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 6 4 7 1 2 2 2 2 26 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 1 1 1 1 0 1 0 6 11 

Caminhão 16 19 13 25 21 22 22 22 159 19 20 18 21 11 17 14 16 135 22 25 20 29 19 12 16 14 156 150 
Carro 61 63 59 67 55 58 57 57 477 45 50 40 59 70 54 62 58 437 67 68 67 68 115 96 106 101 687 534 

Moto 8 9 7 10 8 5 7 6 59 3 4 3 4 9 15 12 14 63 11 10 12 7 18 7 13 10 87 69 
Bicicleta 0 0 0 0 0 2 1 2 5 1 2 0 3 1 2 2 2 12 1 1 1 0 1 4 3 3 13 10 

Pedestre 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 5 2 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 1 0 1 0 3 0 1 0 0 1 0 0 1 3 3 
Caminhão 2 3 2 3 1 6 4 5 25 2 2 1 3 3 5 4 5 24 1 2 1 2 3 2 3 2 16 22 

Carro 39 33 45 20 28 27 28 27 246 14 17 12 21 23 41 32 37 196 76 72 80 63 75 56 66 61 548 330 

Moto 4 4 5 2 3 3 3 3 27 3 3 3 2 0 2 1 2 15 6 7 5 8 3 6 5 5 44 29 
Bicicleta 0 0 0 0 0 2 1 2 5 1 1 1 1 3 4 4 4 18 1 1 1 1 0 1 1 1 6 10 

Pedestre 1 2 1 2 0 0 0 0 6 1 1 0 2 1 1 1 1 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 2 2 2 1 1 2 2 2 13 1 1 1 0 2 0 1 1 6 2 2 3 0 2 3 3 3 17 12 

Carro 15 18 11 25 17 23 20 22 150 13 14 12 15 21 16 19 17 126 19 17 20 14 23 20 22 21 155 144 
Moto 17 14 20 8 5 9 7 8 88 4 4 5 2 4 9 7 8 42 3 5 5 5 1 6 4 5 33 54 

Bicicleta 1 2 1 2 0 1 1 1 8 1 1 1 0 3 5 4 5 19 2 3 1 5 2 1 2 1 17 15 
Pedestre 2 2 3 0 1 0 1 0 9 5 4 5 3 5 1 3 2 28 4 4 5 2 1 3 2 3 23 20 



                                                                  

44 de 96 

 

Ponto 03 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Suíços 
Data: 11/03/2025 Terça-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 2 1 2 1 10 0 1 0 1 0 0 0 0 2 4 

Caminhão 0 1 0 1 2 2 2 2 10 5 4 6 1 0 0 0 0 15 0 1 0 1 2 1 2 1 8 11 
Carro 21 21 20 22 16 19 18 18 154 23 22 24 19 23 21 22 22 175 25 29 21 36 39 49 44 47 289 206 

Moto 4 4 3 5 2 2 2 2 24 3 3 3 2 5 7 6 7 35 1 3 0 5 3 3 3 3 21 26 
Bicicleta 1 1 0 2 0 0 0 0 4 0 1 0 1 1 0 1 0 4 1 1 1 1 0 0 0 0 4 4 

Pedestre 1 2 1 2 1 1 1 1 10 0 0 0 0 0 1 1 1 2 1 1 1 0 0 1 1 1 5 6 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 1 1 1 0 1 0 1 0 4 1 1 1 0 0 0 0 0 2 1 1 1 0 2 1 2 1 8 5 
Caminhão 4 4 5 2 1 5 3 4 28 2 3 1 5 5 2 4 3 24 2 2 2 2 1 1 1 1 12 21 

Carro 30 32 28 36 21 15 18 17 197 25 26 23 29 31 36 34 35 238 50 57 43 71 87 72 80 76 535 323 

Moto 4 3 5 1 3 4 4 4 27 6 5 7 3 3 3 3 3 33 5 5 6 3 10 11 11 11 61 40 
Bicicleta 0 0 0 0 2 0 1 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 2 0 1 1 1 1 9 4 

Pedestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 1 3 0 5 3 1 2 2 16 1 1 1 1 0 0 0 0 4 5 6 4 7 0 1 1 1 24 15 

Caminhão 32 31 34 27 30 20 25 23 221 18 21 15 27 14 14 14 14 137 18 18 18 18 17 16 17 16 138 165 

Carro 176 167 185 148 105 86 96 91 1053 55 61 48 74 75 60 68 64 504 93 96 91 100 105 100 103 101 789 782 
Moto 32 27 37 17 2 3 3 3 123 9 9 10 7 10 17 14 15 91 10 9 11 7 11 14 13 13 88 101 

Bicicleta 2 2 2 2 0 0 0 0 8 2 2 3 0 3 0 2 1 12 2 3 1 4 4 1 3 2 19 13 
Pedestre 2 2 2 1 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 2 2 3 0 1 1 1 1 11 0 0 0 0 2 0 1 1 4 1 1 1 1 2 1 2 1 10 8 

Caminhão 22 24 20 27 24 26 25 26 193 24 24 23 25 29 26 28 27 205 22 23 20 26 23 22 23 22 180 193 
Carro 58 56 60 52 74 59 67 63 488 59 60 58 62 67 71 69 70 516 82 92 73 110 106 100 103 102 767 591 

Moto 7 7 7 7 4 6 5 6 49 9 11 7 14 6 6 6 6 64 15 17 12 22 28 20 24 22 160 91 
Bicicleta 1 1 1 1 1 0 1 0 6 0 0 0 0 2 0 1 1 4 2 2 2 1 6 3 5 4 24 11 

Pedestre 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 1 0 1 0 0 0 0 2 1 0 0 0 1 0 1 0 3 0 1 0 0 1 0 0 1 3 3 
Caminhão 1 1 1 0 1 2 2 2 9 1 2 0 3 0 2 1 2 10 3 3 3 2 3 2 3 3 21 13 

Carro 37 32 41 23 25 23 24 24 228 14 13 15 11 21 35 28 32 169 73 69 77 61 72 54 63 59 528 308 

Moto 10 9 11 7 3 5 4 5 54 2 3 1 5 1 4 3 3 22 4 5 3 6 1 4 3 3 28 34 
Bicicleta 2 2 1 3 0 2 1 2 12 3 3 4 1 1 3 2 3 19 2 2 2 1 5 2 4 3 20 17 

Pedestre 4 3 5 0 3 7 5 6 32 2 2 1 3 3 1 2 2 15 4 3 5 0 2 3 3 3 22 23 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caminhão 4 4 4 3 3 1 2 2 22 3 3 3 2 4 2 3 3 22 4 4 5 2 4 5 5 5 33 26 

Carro 17 20 13 27 19 25 22 24 166 15 16 14 17 23 18 21 19 142 21 19 22 16 25 22 24 23 171 160 
Moto 19 16 22 10 7 11 9 10 104 6 6 7 4 2 7 5 6 42 7 7 7 7 3 8 6 7 51 66 

Bicicleta 3 4 3 4 2 3 3 3 24 3 3 3 2 5 7 6 7 35 4 5 3 7 3 3 3 3 31 30 
Pedestre 4 4 5 2 3 2 3 2 25 7 6 7 5 7 3 5 4 44 6 6 7 4 3 5 4 5 39 36 



                                                                  

45 de 96 

Ponto 03 - Sentido de deslocamento:  Rodovia Rodolfo Jahn x Rua dos Suíços 

Data: 12/03/2025 Quarta-Feira 

Modal 01 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 1 1 1 0 0 0 0 0 2 1 1 1 1 2 1 1 1 8 0 0 0 1 1 0 1 0 3 4 

Caminhão 1 1 1 1 2 2 2 2 10 4 3 5 1 1 0 0 0 12 1 1 1 2 1 2 2 2 10 11 
Carro 17 20 15 25 16 20 18 19 149 18 17 19 15 22 27 24 25 167 22 24 20 28 32 38 35 36 233 183 

Moto 11 9 13 4 3 3 3 3 47 2 2 2 2 5 6 5 6 29 2 2 2 3 2 3 2 2 17 31 

Bicicleta 1 1 0 2 0 0 0 0 4 0 0 0 1 2 3 2 2 10 1 1 1 1 1 0 1 0 5 6 
Pedestre 1 1 1 1 1 1 1 1 6 0 0 0 1 1 1 1 1 3 0 0 1 0 0 1 0 0 2 4 

Modal 2 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 1 0 1 0 1 0 3 1 1 2 0 1 1 1 1 5 1 1 1 1 1 1 1 1 7 5 

Caminhão 3 3 3 2 1 7 4 5 26 2 3 1 5 4 3 4 3 23 2 2 2 2 2 2 2 2 14 21 
Carro 34 33 35 31 20 20 20 20 211 21 23 20 26 25 37 31 34 215 63 64 62 67 81 64 73 68 541 322 

Moto 3 3 4 2 4 4 4 4 26 5 5 6 4 3 2 2 2 26 6 6 6 6 7 9 8 8 53 35 
Bicicleta 0 0 0 0 1 2 1 1 5 0 0 0 1 1 2 2 2 7 1 1 2 1 1 1 1 1 7 7 

Pedestre 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Modal 3 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 2 3 2 4 2 2 2 2 18 1 1 2 1 2 1 1 1 10 3 3 3 4 2 1 1 1 17 15 
Caminhão 27 26 27 26 28 26 27 27 213 18 20 17 23 17 18 17 17 146 17 18 17 19 16 17 17 17 137 165 

Carro 190 177 203 152 113 98 106 102 1139 55 57 52 62 79 65 72 69 510 76 80 73 88 111 90 101 95 713 787 
Moto 28 23 32 14 6 6 6 6 119 7 6 7 6 10 17 13 15 80 7 7 7 7 9 12 10 11 69 89 

Bicicleta 1 2 1 2 1 0 0 0 7 2 2 3 1 2 1 2 1 13 2 2 2 2 3 1 2 1 14 11 

Pedestre 2 2 2 2 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 

Modal 4 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 4 3 5 1 2 2 2 2 18 0 0 0 1 1 0 1 0 3 1 1 1 1 2 1 1 1 8 10 

Caminhão 19 21 17 26 23 24 23 24 176 21 22 21 23 20 22 21 21 170 22 24 20 28 21 17 19 18 168 171 
Carro 60 60 60 60 65 59 62 60 483 52 55 49 61 69 63 66 64 477 75 80 70 89 111 98 104 101 727 562 

Moto 7 8 7 9 6 6 6 6 54 6 7 5 9 8 11 9 10 64 13 13 12 15 23 14 18 16 123 80 

Bicicleta 1 1 1 1 1 1 1 1 5 0 1 0 2 2 1 1 1 8 1 1 2 1 4 4 4 4 18 10 
Pedestre 0 0 0 1 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 1 

Modal 5 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 1 0 1 0 2 2 

Caminhão 2 2 2 2 1 4 3 3 17 1 2 1 3 2 4 3 3 17 2 2 2 2 3 2 3 2 18 17 
Carro 38 32 43 22 27 25 26 25 237 14 15 14 16 22 38 30 34 182 74 70 79 62 74 55 64 60 538 319 

Moto 7 6 8 5 3 4 4 4 40 2 3 2 4 1 3 2 2 18 5 6 4 7 2 5 4 4 36 31 
Bicicleta 1 1 1 2 0 2 1 2 8 2 2 3 1 2 4 3 3 19 1 1 2 1 3 2 2 2 13 13 

Pedestre 3 2 3 1 2 4 3 3 19 1 2 1 3 2 1 2 1 11 2 1 3 0 1 2 1 1 11 14 

Modal 6 
07:00 07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 

Total manhã 
11:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 

Total tarde 
17:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 

Total noite Média 
07:15 07:30 07:45 08:00 08:15 08:30 08:45 09:00 11:15 11:30 11:45 12:00 12:15 12:30 12:45 13:00 17:15 17:30 17:45 18:00 18:15 18:30 18:45 19:00 

Ônibus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Caminhão 3 3 3 2 2 2 2 2 17 2 2 2 1 3 1 2 2 14 3 3 4 1 3 4 4 4 25 19 

Carro 16 19 12 26 18 24 21 23 158 14 15 13 16 22 17 20 18 134 20 18 21 15 24 21 23 22 163 152 
Moto 18 15 21 9 6 10 8 9 96 5 5 6 3 3 8 6 7 42 6 6 6 6 2 7 5 6 43 60 

Bicicleta 2 3 2 3 1 2 2 2 16 2 2 2 1 4 6 5 6 27 3 4 2 6 3 2 2 2 24 22 

Pedestre 3 3 4 1 2 1 2 1 17 6 5 6 4 6 2 4 3 36 5 5 6 3 2 4 3 4 31 28 
Inserir tabelas conforme necessidade de pontos de contagem de tráfego e sentidos de deslocamento. 
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4.2.2 METODOLOGIA DO NÍVEL DE SERVIÇO 

✓ Manual IPR 723 para rodovias de pista simples classe I; 

 Manual IPR 723 para rodovias de pista simples classe II; 

 Manual IPR 723 para rodovias de pista dupla; 

 High Way Capacity Manual 2000 para interseção semaforizada; 
✓ High Way Capacity Manual 2000 para interseção não semaforizada; 

 High Way Capacity Manual 2000 para rotatórias; 

 Outra:  
 

 

4.2.3 EVOLUÇÃO DO NÍVEL DE SERVIÇO 

Ano 

Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 

Sem o 
empreendim

ento 

Com o 
empreendime

nto 

Sem o 
empreendim

ento 

Com o 
empreendime

nto 

Sem o 
empreendim

ento 

Com o 
empreendim

ento 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviço 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviço 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviço 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviço 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviç
o 

VP 
ucp/h 

Nível 
de 

serviç
o 

2025 2051 C 2051 C 2295 C 2295 C 2205 C 2205 C 

2026 2112 C 2114 C 2363 C 2366 C 2271 C 2274 C 

2027 2175 C 2178 C 2434 C 2437 C 2339 C 2342 C 

2028 2241 C 2243 C 2507 C 2510 C 2409 C 2412 C 

2029 2308 C 2311 C 2583 D 2585 D 2482 C 2484 C 

2030 2377 C 2380 C 2660 D 2663 D 2556 C 2559 C 

2031 2448 C 2451 C 2740 D 2743 D 2633 D 2636 D 

2032 2522 D 2525 C 2822 D 2825 D 2712 D 2715 D 

2033 2598 D 2601 D 2907 D 2910 D 2793 D 2796 D 

2034 2675 D 2679 D 2994 D 2997 D 2877 D 2880 D 

2035 2756 D 2759 D 3084 D 3087 D 2963 D 2966 D 

Inserir tabelas conforme necessidade de pontos de contagem de tráfego. 

 

Com base nos dados calculados sobre o percentual de tempo perdido pelo método HCM, verifica-

se que todos os pontos analisados se encontram no Nível de Serviço "C". Isso indica que a rodovia opera 

de forma aceitável, mas já apresenta um tráfego moderadamente congestionado, com interferências entre 

veículos e velocidades de deslocamento reduzidas em determinados períodos. 

Entretanto, considerando a tendência de crescimento do volume de tráfego ao longo do tempo, 

espera-se uma degradação progressiva do nível de serviço, evoluindo para o Nível "D". Nesse estágio, a 

rodovia operará próxima de sua capacidade máxima, resultando em congestionamentos perceptíveis, maior 

tempo de viagem e uma redução significativa das velocidades médias. Além disso, a fluidez do tráfego será 
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comprometida, aumentando os riscos de atrasos e a necessidade de manobras frequentes por parte dos 

motoristas.  

Apesar desse panorama, a análise dos impactos do tráfego gerado pelo empreendimento em 

questão indica que sua contribuição para a deterioração do nível de serviço é mínima. Os estudos apontam 

que o incremento na demanda viária ocasionado pela implantação do empreendimento não representa um 

aumento significativo na carga de tráfego ao longo dos anos seguintes, não sendo um fator determinante 

para a aceleração do processo de saturação da via. 

Análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 

 

4.3 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

 
A sinalização viária da Rodovia Rodolfo Jahn, em Joinville, SC, é fundamental para garantir a 

segurança e a fluidez do trânsito nesse importante via de acesso à cidade. Com uma combinação de placas 

de regulamentação, advertência e informação, a rodovia orienta motoristas e pedestres sobre limites de 

velocidade, condições da pista e pontos de interesse. 

 
Figura 14 - Sinalização horizontal e vertical da Rodovia Rodolfo Jahn 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Além disso, a manutenção constante da sinalização vertical e horizontal contribui para a prevenção 

de acidentes, especialmente em trechos com maior fluxo de veículos. A visibilidade e a clareza das 

indicações são essenciais para promover uma mobilidade segura e eficiente na região. 

De acordo com o parecer técnico nº 0023268442/2024, emitido pela Secretaria de Infraestrutura 

Urbana de Joinville, como a rodovia em questão é estadual, o empreendedor deve consultar a Secretaria de 
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Estado de Infraestrutura para obter informações sobre as exigências relacionadas a projetos de acessos, 

faixas de domínio, drenagem, sinalização e outros aspectos relevantes. 

Levantamento das condições, análise da situação atual e da demanda acrescida, considerando a instalação e operação 
do empreendimento, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 

 

4.4 TRANSPORTE ATIVO 

 
Conforme verificado em vistoria técnica, não há calçadas ao longo de toda a extensão da Rodovia 

Rodolfo Jahn, existindo apenas acostamentos e recuos destinados aos acessos aos empreendimentos. 

 
Figura 15 – Rodovia Rodolfo Jahn 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Em conclusão, observa-se que as condições para o transporte ativo nas imediações do 

empreendimento são, de fato, restritas. A carência de calçadas adequadas e seguras compromete 

significativamente a mobilidade dos pedestres, elevando o risco de acidentes. Contudo, deve-se destacar 

que, por se tratar de uma rodovia, o fluxo de pedestres é reduzido. Entretando, por se tratar se uma rodovia, 

a circulação de pedestres é pequena. É importante ressaltar que, por se tratar de uma rodovia de 

competência estadual, a conservação e a implementação de melhorias nas vias são de responsabilidade do 

órgão competente. 

Levantamento das condições, considerando as rotas existentes, estado de conservação da infraestrutura e mobiliário 
disponível, análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
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4.5 TRANSPORTE COLETIVO 

Parecer do órgão responsável pela gestão do transporte coletivo nº: 0023826552/2024 

 
O transporte público municipal abrange a região do empreendimento, através de linhas que ligam o 

terminal Central, Sul e Norte. 

Apresenta-se a seguir o Mapa de Transporte Público das vias do entorno do empreendimento.  
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Observa-se que nas proximidades do empreendimento há uma oferta limitada de linhas de ônibus. 

Com o intuito de otimizar o atendimento à demanda, foram identificadas as linhas de ônibus que percorrem 

as vias ao redor do empreendimento, conforme detalhado na tabela abaixo. 

 
Tabela 1 - Linhas de transporte coletivo próximo ao empreendimento 

Linhas 

0260 Estrada Anaburgo 5 viagens/dia 

0261 Estrada Anaburgo via Bororós 3 viagens/dia 

0264 Circular Bororós 15 viagens/dia 

0274 Eixo Industrial via Bororós 5 viagens/dia 

Fonte: Onibus.Info, 2024 

 
Conforme o parecer técnico nº 0023826552/2024, emitido pela Unidade de Transportes de Joinville, 

não há interesse por parte dessa unidade quanto à implantação ou melhoria dos abrigos de ônibus na região, 

uma vez que o local não é atendido pelo transporte coletivo. 

Levantamento das condições, considerando as linhas de ônibus que circulam na região, número de viagens por dia, 
localização e estado de conservação das paradas próximas, estimativa de utilização do sistema pelo empreendimento, 
análise da situação atual e da demanda acrescida, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 

 

5 IMPACTO MORFOLÓGICO 

5.1 VENTILAÇÃO  

 
 Como forma de identificar a dinâmica natural de ventilação existente e modelar a situação futura 

com a inserção do empreendimento, realizaram-se simulações em túnel de vento computacional, os quais 

serão apresentados em duas etapas a seguir. 

 

Figura 16 - Modelagem Aerodinâmica sem empreendimento - Vento Leste 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 
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Figura 17 - Modelagem Aerodinâmica sem empreendimento - Vento Norte 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de ventilação local sem o empreendimento. 
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Figura 18 - Modelagem Aerodinâmica com empreendimento - Vento Leste 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 
Figura 19 - Modelagem Aerodinâmica com empreendimento - Vento Norte 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de ventilação local com o empreendimento. 
 

 
Conforme as simulações executadas no software RWind 3, percebe-se que a implantação do 

empreendimento não mudará o fluxo de ventos na maior parte das direções. Entretanto, há formação de 

corredores de vento, característico do efeito canalização nas direções leste e norte. 

Em nenhuma das direções é indicada estagnação do vento devido ao empreendimento, tendo 

somente alterações de velocidade nas edificações mais próximas. Portanto, a construção do 

empreendimento não irá barrar a ventilação natural dos imóveis vizinhos.  

Análise comparativa da situação atual e do impacto que o empreendimento causará, considerando os fluxos existentes e 
barreiras geradas, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
 

EMPREENDIMENTO 

EMPREENDIMENTO 
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5.2 ILUMINAÇÃO  

 
A iluminação natural é um importante fator de bem-estar e saúde para o ser humano, além de ser 

primordial para diversas espécies que dependem de sua energia para o metabolismo. 

Para uma edificação, o aproveitamento da iluminação natural contribui para o racionamento de 

energia elétrica, visto que diminui a necessidade da utilização de luminosidade artificial, bem como, previne 

danos na edificação ocasionados por umidade e mantem o conforto térmico. 

Por meio de simulações de incidências de luz solar no empreendimento, com utilização do software 

SketchUp Pro 2023, georreferenciou-se no próprio programa a localização do empreendimento, realizando 

as modelagens de volumetria propostas em projeto arquitetônico, de modo a projetar de forma precisa as 

projeções de sombra geradas nas edificações vizinhas. Para as simulações, foram considerados os períodos 

de solstícios e equinócios. Foram adotados os horários de 8h00, 12h00 e 17h00. As figuras abaixo 

apresentam as simulações descritas. 

 

Figura 20 - Projeção de sombra – solstício de inverno - 8h00 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de inverno às 8h. 
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Figura 21 - Projeção de sombra - solstício de inverno - 12h00 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de inverno às 12h. 
 

Figura 22 - Projeção de sombra - solstício de inverno - 17h00 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de inverno às 17h. 
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Figura 23 - Projeção de sombra - solstício de verão - 8h00 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de verão às 8h. 
 

Figura 24 - Projeção de sombra - solstício de verão - 12h00 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de verão às 12h. 
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Figura 25 - Projeção de sombra - solstício de verão - 17h00 

  
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Simulação de insolação local no solstício de verão às 17h. 
 

 
Com base nas projeções de sombras, pode-se observar que com a implantação do empreendimento, 

não haverá nenhuma área de sombra total, uma vez que receberão iluminação solar em diferentes horários. 

Vale ressaltar que essas projeções são feitas como se o terreno fosse um plano infinito, ou seja, sem 

nenhuma barreira física natural, portanto, a simulação representa o pior caso possivel, ocorrendo sombra 

tão somente em momentos específicos do dia.  

Análise comparativa da situação atual e do impacto que o empreendimento causará, considerando o entorno existente e 
cones de sombreamento gerados, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
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5.3 PAISAGEM URBANA 

 
Figura 26 - Volumetria da região sem o empreendimento (Rodovia Rodolfo Jahn) 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Elevação das edificações e elementos inseridos na paisagem (skyline) sem o empreendimento. 

 

 
Figura 27 - Volumetria da região com o empreendimento (Rodovia Rodolfo Jahn) 

 
Fonte: Ambient Engenharia e Consultoria, 2025 

 

Elevação das edificações e elementos inseridos na paisagem (skyline) com o empreendimento. 
 

 
A paisagem urbana refere-se ao que é visualmente percebido a partir da morfologia da cidade. De 

acordo com Bertoni apud D’Agostini (2011), essa paisagem narra sua própria história por meio dos 

elementos que a compõem, como a arquitetura, as praças, os parques, os monumentos, o comércio, a 
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indústria, a população, a geografia, os meios de comunicação, entre outros aspectos. Cada um desses 

elementos contribui para a construção de uma identidade visual e cultural do espaço urbano. 

De maneira geral, a área de influência do empreendimento apresenta características 

predominantemente industriais, com a presença de alguns prestadores de serviços, além de muitas áreas 

livres e vegetação. Esse contexto configura uma paisagem urbana que, embora ainda preserve espaços 

verdes e áreas abertas, está em processo de transformação devido ao desenvolvimento industrial e 

comercial da região. 

A instalação de galpões logísticos nessa área pode resultar em uma alteração significativa na 

paisagem urbana, especialmente no que diz respeito à percepção dos usuários da via. A presença de novos 

empreendimentos pode modificar tanto a estética quanto as dinâmicas sociais e econômicas locais. Nesse 

sentido, o empreendedor assume o compromisso de seguir as normas e diretrizes estabelecidas para mitigar 

os impactos negativos, visando preservar a harmonia da paisagem e minimizar as possíveis dissonâncias 

visuais e ambientais. 

Análise comparativa da situação atual e do impacto que o empreendimento causará, considerando a comunicação visual, 
barreiras, muros, fachadas, volumetria, vegetação, arborização e conforto urbano, com proposta de medidas de 
prevenção, se necessárias. 

 

5.4 PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

 
Atualmente a política de patrimônio cultural em Joinville é regulamentada pela Lei Municipal nº 1.773 

de 1980, que instituiu o ato administrativo do tombamento em nível municipal. Até o momento, Joinville 

possui três imóveis tombados por iniciativa da União, por meio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN), quatro imóveis tombados por iniciativa da União e do Estado de Santa Catarina, 54 

imóveis tombados por iniciativa do Estado de Santa Catarina e 92 imóveis tombados por iniciativa do 

Município de Joinville. Outros ainda estão em processo de tombamento (JOINVILLE, 2020). 

Após realizar uma análise utilizando sistemas de informações municipais georreferenciadas, além 

de mapeamento visual durante visitas ao local e levantamentos fotográficos, foi possível verificar que existem 

imóveis tombados, áreas de proteção de imóveis tombados ou imóveis em processo de tombamento nas 

proximidades do empreendimento.  

De acordo com o Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos – CNSA, na Área Diretamente Afetada 

do empreendimento não há qualquer bem ou vestígio arqueológicos que sejam objeto de tombamento 

definitivo ou provisório pelos órgãos de patrimônio histórico 

 

Mapa demarcando os patrimônios naturais e culturais existentes na área de influência do empreendimento, com indicação 
do norte, escala gráfica e legenda. 
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Como pode ser observado, na área de influência direta do empreendimento existem bens tombados 

ou em processo de tombamento. Entretanto, estão a mais de 500m de distância (em linha reta) e o 

empreendimento em estudo não causará impacto negativo ao patrimônio histórico e cultural.  

Para confirmar as informações levantadas, considerou-se o parecer da Secretaria de Cultura e 

Turismo (SECULT), que emitiu o Ofício SEI Nº 0022278072/2024 para a nova unidade do Colégio Bonja. O 

ofício afirma que, no entorno do novo empreendimento, não há imóveis protegidos ou áreas de proteção 

cultural, portanto, não é necessária aprovação prévia junto à Coordenação de Patrimônio Cultural (CPC) e 

ao COMPHAAN. 

Análise da situação atual e do impacto que o empreendimento causará no entorno, considerando o ambiente natural, 
cultural, patrimônio material e imaterial, com proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
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6 IMPACTO AMBIENTAL 

6.1 RUÍDO 

Apresenta-se a seguir o Mapa de Pontos e Localização das Medições de Ruído. 

Mapa demarcando, no mínimo, o empreendimento e pontos de medição de ruído, com indicação do norte, escala gráfica 
e legenda. Medição em, no mínimo, 2 (dois) pontos, no horário de pico de 3 (três) dias úteis distintos e típicos, evitando 
férias escolares e feriados. 
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Medição de ruído 

Medição 21/02/2025 – Sexta-feira 

Pontos de 
medição 

Horário 
Ruído medido 

(Db) 

Projeção com o 
empreendimento 

(Db) 

Limite vigente 
para implantação 

(Db) 

Limite vigente 
para operação 

(Db) 

P1 07:30 49 49 80 70 

P2 07:30 45 45 80 70 

P3 07:30 70 70 80 70 

Medição 03/07/2024 – Quarta-feira 

Pontos de 
medição 

Horário 
Ruído medido 

(Db) 

Projeção com o 
empreendimento 

(Db) 

Limite vigente 
para implantação 

(Db) 

Limite vigente 
para operação 

(Db) 

P1 07:30 48 48 80 70 

P2 07:30 56 56 80 70 

P3 07:30 69 69 80 70 

Medição 04/07/2024 – Quinta-feira 

Pontos de 
medição 

Horário 
Ruído medido 

(Db) 

Projeção com o 
empreendimento 

(Db) 

Limite vigente 
para implantação 

(Db) 

Limite vigente 
para operação 

(Db) 

P1 07:30 48 48 80 70 

P2 07:30 54 54 80 70 

P3 07:30 70 70 80 70 

 
Para a avaliação dos níveis de ruido, foram alocados 03 (três) pontos no entorno do futuro 

empreendimento, conforme observado no mapa anterior.  

A partir dos dados apresentados na tabela acima fica caracterizado que o ruído de fundo sem o 

empreendimento se enquadra nos pontos ao limite de 70 dB, estabelecido pela Lei Complementar nº 

478/2017. Destaca-se que durante as medições de níveis sonoros, as maiores fontes geradoras de ruído 

foram os veículos automotores que circulavam pelas vias do entorno. 

Sendo assim, entende-se que os níveis de ruído no local não serão afetados devido à inserção do 

empreendimento, principalmente pelo fato da maior fonte geradora de ruído encontrada nessa campanha já 

estar inserida na vizinhança. 

Análise da situação atual e do impacto que o empreendimento causará, considerando sua instalação e operação, com 
proposta de medidas de prevenção, se necessárias. 
Inserir linhas conforme necessidade de pontos de medição de ruído. 
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6.2 VIBRAÇÃO, PERICULOSIDADE E RISCOS AMBIENTAIS 

 
Na região do entorno do empreendimento, a vibração é principalmente causada pelo tráfego de 

veículos na Rodovia Rodolfo Jahn e as vias próximas. Demais atividades observadas na área não 

demonstram níveis de vibração capazes de perturbar os moradores do entorno. 

É importante mencionar que, durante a fase de construção, pode ocorrer um aumento temporário 

da vibração. Nesse sentido, serão empregadas técnicas para mitigar tanto a vibração quanto o ruído, como 

a utilização de materiais e equipamentos de construção com menor impacto e a instalação de barreiras 

acústicas.  

Além disso, o cronograma de obras será planejado para evitar atividades em horários que possam 

causar incômodos à comunidade, assegurando que os impactos sejam minimizados e que a construção 

ocorra de forma responsável e sustentável. 

Análise da situação atual e do impacto que o empreendimento causará, com proposta de medidas de prevenção, se 
necessárias. 
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7 RELATÓRIO CONCLUSIVO 

Efeito Fase Ocorrência Duração Abrangência 

P = Positivo 
N = Negativo 
N/A = Não se aplica 

I = Implantação 
O = Operação 
N/A = Não se aplica  

I = Imediata 
M = Médio prazo 
L = Longo prazo 

T = Temporário 
P = Permanente 
N/A = Não se aplica 

ADA = Área diretamente afetada 
AIE = Área de influência 
          do empreendimento 

 

Tema Impacto Efeito Fase Ocorrência Duração Abrangência Medida de prevenção Responsabilidade 

Uso do solo Implantação do empreendimento P O L P ADA Seguir os índices dentro da Lei de Uso e Ocupação do Solo Empreendedor 

Adensamento populacional Aumento do adensamento urbano N/A O L P AIE N/A N/A 

Educação Acréscimo na demanda escolar N/A O L P AIE N/A N/A 

Saúde 
Acréscimo na demanda de atendimentos de 

saúde 
N/A O L P AIE N/A N/A 

Lazer 
Aumento da demanda por uso dos espaços 

públicos de lazer 
N/A O L P AIE N/A N/A 

Pavimentação Movimentação de veículos N I M T AIE 
Manutenção adequada das vias do entorno que sofrerem danos devido à 

instalação do empreendimento;  
Não exceder o limite de peso suportado pela via.  

Empreendedor 

Drenagem pluvial Impermeabilização do Imóvel N/A O L P AIE 
Instalação de tanque de retenção de água pluvial para mitigação do 

impacto da impermeabilização do imóvel.  
Empreendedor 

Iluminação pública Utilização de Iluminação Pública N O I P AIE N/A N/A 

Rede de energia elétrica Uso de energia elétrica N I / O L P ADA Cumprimento das exigências estabelecidas. 
Empreendedor/ 
Órgão Público 
responsável 

Abastecimento de água Uso da rede de abastecimento de água N/A I / O L P ADA 
Conforme DVT nº 201/2024, não há necessidade de obras para 

abastecimento do empreendimento.  

Empreendedor/ 
Órgão Público 
responsável 

Esgotamento sanitário Uso da rede de esgotamento sanitário N/A I / O L P ADA 
De acordo com a DVT nº 201/2024, que indica "viabilidade técnica 

negativa", o empreendedor deverá instalar uma Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) própria. 

Empreendedor/ 
Órgão Público 
responsável 

Coleta de resíduos Aumento na geração de resíduos N/A I / O L P ADA 
Acomodação adequada dos resíduos e manutenção periódica das lixeiras;  

Compartimentação dos abrigos, com acesso direto à via. 
Empreendedor 

Segurança pública Redução de vazios urbanos P O L P ADA Instalação de mecanismos de segurança e acesso. Empreendedor 

Economia 
Fomento da economia local pelo acréscimo de 

habitantes na região 
N/A O L P AIE N/A N/A 

Valorização imobiliária Valorização dos imóveis no entorno N/A O L P AIE N/A N/A 

Sistema viário 
Aumento de veículos nos redores do 

empreendimento 
N/A O L P AIE 

Instalação de vagas de estacionamento destinadas aos visitantes e 
usuários do empreendimento de acordo com o projeto;  

Determinação da área de entrada e saída do empreendimento.  
Empreendedor 

Geração de tráfego Aumento da utilização das vias do entorno N/A I M T AIE 
Manutenção adequada das vias do entorno que sofrerem danos devido à 

instalação do empreendimento;  
Não exceder o limite de peso suportado pela via. 

Empreendedor 

Transporte coletivo Aumento da utilização do transporte público N/A O L P AIE 
Conforme parecer nº 0023826552/2024 disponibilizado pela SEINFRA, não 
há necessidade de melhorias nos abrigos do entorno do empreendimento.  

N/A 

Transporte ativo Circulação de pedestres e ciclistas N/A O L P AIE 
Revitalização na sinalização viária no defronte ao empreendimento em 

conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro (CTB) 
Empreendedor 



                                                                  

67 de 96 

Sinalização viária Sinalização para circulação de veículos N/A O L P AIE 
Para garantir a segurança dos pedestres, o empreendedor realizará a 

manutenção da calçada, defronte ao imóvel em estudo, para que possibilite 
o trânsito de pedestres de forma segura.  

Empreendedor 

Ventilação Influência na ventilação N/A O L P AIE 
Não se aplica, visto que não há estagnação do vento devido ao 

empreendimento.  
N/A 

Iluminação Influência na iluminação natural P O L P AIE N/A N/A 

Paisagem urbana 
Alteração da paisagem urbana/comunicação 

visual 
N O L P AIE Seguir os índices dentro da Lei de Uso e Ocupação do Solo Empreendedor 

Patrimônio natural e cultural Impactos na Morfologia e Paisagem Urbana N/A I L P N/A N/A N/A 

Ruído Geração de Ruído N/A I / O L P AIE Seguir os índices dentro da Lei de Uso e Ocupação do Solo Empreendedor 

Vibração, periculosidade e 
riscos ambientais 

Aumento das vibrações durante a fase de 
obras 

N/A I I T AIE Seguir os índices dentro da Lei de Uso e Ocupação do Solo Empreendedor 

Outras conclusões e medidas de prevenção relevantes ao empreendimento, se necessárias. 
Inserir ou excluir linhas conforme necessidade de análise de impactos
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10 ANEXOS 

Obrigatórios 
✓ Guia de protocolo com comprovante de recolhimento da respectiva taxa; 
✓ ART ou RRT referente à elaboração do Estudo de Impacto de Vizinhança; 
✓ Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela pavimentação; 
✓ Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela drenagem; 
✓ Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela iluminação pública; 
✓ Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela gestão do transporte coletivo; 
✓ Pedido de parecer e o parecer da concessionária de energia; 
✓ Pedido de parecer e o parecer da concessionária de água; 
✓ Pedido de parecer e o parecer da concessionária de esgoto; 
✓ Pedido de parecer e o parecer da concessionária de coleta de resíduos; 
✓ Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela mobilidade urbana; 
 Mapas, plantas e imagens que perderam a qualidade e dimensão apropriada no corpo do estudo 

 
Para empreendimentos em ampliação e/ou regularização 

Alvarás e/ou certificados anteriores; 
✓ Não se aplica. 

 
Para empreendimentos em imóvel sem inscrição imobiliária 

Matrícula do imóvel atualizada; 
✓ Não se aplica. 

 
Para empreendimentos que aplicaram instrumento urbanístico 

Declaração de TDC, OODC, OOAU ou outra; 
✓ Não se aplica. 

 
Para empreendimentos residenciais 

Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela educação; 
Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pela saúde; 

✓ Não se aplica. 
 
Para empreendimentos em área de influência de patrimônio 

Pedido de parecer e o parecer do órgão responsável pelo patrimônio natural ou cultural; 
✓ Não se aplica. 

 
Outros anexos relevantes ao empreendimento 

✓ Planta de implantação do empreendimento.  
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GUIA DE PROTOCOLO COM COMPROVANTE DE RECOLHIMENTO DA RESPECTIVA TAXA 
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ART OU RRT REFERENTE À ELABORAÇÃO DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
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PARECER DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA PAVIMENTAÇÃO 
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PARECER DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA DRENAGEM 
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PARECER DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
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PARECER DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO TRANSPORTE COLETIVO 
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PARECER DO CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA 
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PARECER DO CONCESSIONÁRIA DE ÁGUA E ESGOTO 
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PARECER DO CONCESSIONÁRIA DE COLETA DE RESÍDUOS 
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PARECER DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA MOBILIDADE URBANA 
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PLANTA DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
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un

Área do lote:

Inscrição imobiliária:

Taxa de ocupação:
MacrozonaSetor:

Gabarito(G):

Percentual/Área permeável:

ÍNDICES URBANÍSTICOS

Coeficiente de apr. do lote (CAL): ATE: m²
m

m²
09.33.14.68.0003.0000

36.619,251
39,20 14,00

16.740,400,46

AUAC  SE-06

QUADRO DE ÁREAS - ÁREA À CONTRUIR

BWC PCD total

04 un

33 un

17 un

02 un

08 un

%

Área comercial - Etapa 01 282,10

Área comercial - Etapa 02
Área comercial - Etapa 03

Total de unidades (comerciais) 04 un

20,48 % m²7.500,00

TOTAL à Licenciar

PROJETO LEGAL: ATIVIDADE ECONÔMICA - COMERCIAL
Local da obra:
Interessado:

Rua dos Portugueses, 1460 - Zona Industrial Norte
 MMV ADMINISTRADORA DE BENS LTDA

CPF/CNPJ: 13.500.818/0001-15
Autor do projeto:ROBISON NEGRI

m²
m²
m²
m²
m²

403,00Área comercial - Etapa 04 3.500,00 4.185,10 4.185,10

403,003.500,00 5.031,40 5.031,40
282,10

1.128,40

QUADRO DE ÁREAS - ÁREA REGULARIZADA

242,82
83,05

403,00
403,00

3.500,00Área comercial - Etapa 01

Casa de Bombas
403,00
0,0027,39

3.903,00

27,39
242,82 0,00

Área comercial - Etapa 02
Área comercial - Etapa 03

0,0083,05Zeladoria

Guarita

3.500,00
3.500,00

m²

m²0,00
0,00

0,00

m²
m²
m²

m²

3.903,00
3.903,00

TOTAL Regularizado m²12.062,261.209,0010.853,26 11.709,00

3.903,00
3.903,00
3.903,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00 282,10

282,10
282,10

282,10
282,10

282,10
282,10
282,10

QUADRO DE ÁREAS - RESUMO

Área Regularizada

Área á Construir
TOTAL

m²
m²
m²

12.062,26 11.709,00
5.031,40 5.031,40

17.093,66 16.740,40
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